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Introdução 

Com o presente trabalho pretendemos apresentar e divulgar a Comissão de tratamento de 

feridas ACES Alto-AVE. A comissão de tratamento de feridas do Aces Alto Ave entrou em 

funções a 1 de Janeiro de 2017 por deliberação do Concelho Clínico do ACES Alto Ave e é 

constituído por três enfermeiros e uma médica de medicina geral e familiar, que reúnem 

quinzenalmente. A missão da Comissão de tratamento de feridas ACES Alto-AVE prende-se 

com a promoção da prestação de cuidados de saúde de qualidade aos utentes do ACES, 

visando o melhor tratamento na área das feridas, em articulação com os demais recursos do 

ACES e da comunidade. 

 

Objetivos 

Implementar a qualidade dos cuidados prestados aos utentes com feridas; 

Contribuir para a implementação de uma abordagem em equipa no tratamento de feridas. 

Divulgar recomendações de boas práticas na prevenção e tratamento de feridas; 

Promover a articulação com as Comissões de Feridas dos Hospitais da Região; 

Uniformizar procedimentos; 

Contribuir para a padronização dos materiais a utilizar na prevenção e tratamento de ferias. 

 

Linhas estratégicas: 

Elaboração do plano de ação 2017-2020; 

Formação/ Informação; 

Elaboração/ Divulgação de normas e orientações; 

Elaboração de protocolos de referenciação e articulação; 
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Investigação. 

 

Conclusão  

Em suma, todo o projecto inerente à comissão prende-se com o desafio final de satisfazer as 

complexas necessidades dos utentes com feridas: “O utente no centro de todos os processos 

de tomada de decisão”, sabendo que a identificação das necessidades do utente e a 

colaboração interprofissional traduzir-se-á em melhores cuidados e melhores resultados. 
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